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INTRODUÇÃO

A cebola e a cultura de maior e~press~o economica do Vale do S~o Fran
cisco, principalmente na regi~o do Subm~dio, onde se concentra mais de
90% da sua pr-oduçao no Nordeste. Segundo Wanderley et al, (1977) e Soares
& Wanderley, a cultura da cebola foi introduzida no Submédio S~o Franci~
co, no período compreendido entre 1930 a 1950. Segundo Wanderley et aI.
(1977), no período de 1930 a cultura da cebola n~o apresentava dimensões
econômicas apreciáveis. Contudo, no fim da década de 1940, ela se expa~
diu consideravelmente, especialmente no município de Cabrobó-PE. A cebola
foi cultivada_durante vários anos nos solos aluviais e hoje além destes,
est~ sendo cultivada também nos Latossolos e Vertissolos. A cebola ocupa
o terceiro lugar em importância econômica entre as olericolas cultivadas
no Brasil, perdendo apenas para a batatinha e o tomate. O Estado de S~o
Paulo é atualmente o principal produtor do pais, contribuindo aproximad!
mente com 37% da produção nacional. Salientam-se, ainda, como grandes pr~
dutores, os Estados do Rio Grande do Sul, Pernambuco, Santa Catarina e
Bahia. O maior centro consumidor brasileiro é o Estado de são Paulo.

Wanderley et aL, (1978), afirmam que as cultivares Texas Grano 502,
material experimental 4 e 5, foram as mais produtivas, com 33t/ha, 27,7
t/ha e 25,lt/ha,' respectivamente. Yokoyama et al, (1977), em trabalhos na r~
gião do Alto Vale de Itajai, com as cultivares Jubileu e N~rte 14, obti
veram as produtividades de 20,7t/ha e 18,6t/ha, respectivamente.
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Goto & Costa (1979), estudaram o comportamento de cinco cultivares no
municipio de Irec~, BA, e conc1u{ramque a cultivar Texas Grana 502, foi
a de melhor produtividade, melhor li s tand li e boa uniformidade dos bu I bo s .
Silva & Ara~jo (1973), estudaram o comportamento de doze cultivares nos
projetos de irrigação do DNOCS e recomendaram na ~poca c pJantio das cul- ' ~
t í va.res Un í.a.o Maravilha, Texas Grana 502, Amarela Chata das Cana r ia s eP!?
ra Americana. Menezes et aI. (1978), em trabalho de avaJiação de ganho
gen~tico em populaç;es de cebola do grupo Baia Periforme,selecionadas pa
ra as condições do vale do S;-toFrancjsco, most ra ram que a"ficiência das~
leção massal~ no sentido de adaptar as populaç~es Baia do Cedo e Campo;
to Baia às condições do Submédio são Francisco e o comportamento dos ci
clo s mais avançados de seleção de amba s as populações são equivalente;
'ao das cultivares can~rias, tomadas como eadrão. Peixoto (1982), em est~
do do comportamento de quatorze cu.l tivares de cebola em Anapo I1S, GO, ob
servou que as cultivares IPA's apresentam produtividades altas, acima de
50t!ha.

o uso de leguminosa como adubação verde na agricultura, resultou num
aumento na produtividade agrícola (Ferraz et aI. 1977, Cavareli et aI.
1963). Este aumento na produtividade pela adubação verde, ; consequ;ncia
dos efeitos ben~ficos que esta pr~tica proporciona, tais como: melhol'ia
das propriedades r{sicas, quimicas e biol~gicas do solo; maior retençao
de umidade no solo; maior resist~ncia das plantas ao J~ficit h{drico;
maior controle de ervas daninhas e doenças (Martin et a L. 1982).

Soares (1978), afirma que o sistema de irrigação por aspersao, apre
senta boa viabilidade econ~mica para a cultura da cabo ia, tanto para o
plantio em Le í rce s , como para o pl anri.o em cama Ih ocs mais estreitos, e r!?
comenda o emprego de aspersores pequenos do tipo ZAD-30 ou similares, no
espaçamento de 12m entre laterais e 6m entre aspersores e acrescenta
ainda que os aspersores do tipo m~dio ZED-30, não são re ccmend ad os para
a cultura da cebola, devid o à formação de crosta na camada superior do 5.5:.
10.

MA TERIAL E HÉTODOS

o trabalho foi conduzido no periodo de maio a setembro de 1984, no mu
nicípio de Petrolina, PE, em ~reas do Projeto de Irrigação de Bebedouro~
em um La to ssoLo Vcr-me lho-Ama.re Lo , textura arenosa, com as seguintes car ac
teristicas qu Ímica s : pH6,5eCa2+2,9; ~lg2+0,ó; Kt-O,27: AJ3+ O,05meg/iOOmt
e P 26,9ppm.

A rotação de culturas na area desse solo, obedeceu a seguinte sequen
ela: melão (1980), caupi (1980), melão (1981), t oma t e (198\), c aup i
(1981), melão (1984), milho (1982!83), alho (1983), mucuna-preta (1984)
e cebola (1984).
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A mUCilllapreta foi incorporada quando a mesma estava com aproximad~
mente 80 dias, usando-se de inicio uma grade hidr~ulica quase aberta e
dez dias ap~s, foi empregado o arado de disco, que concluiu a incorpora
çao.

o preparo de solo constou de uma gradagem, seguida de uma ar-a ç ao e sul
camentc. O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, com cinco
tratamentos formados pelas cultivares de cebola (Aili.um. cepa L.), IPA-I,
IPA-lI, .IPA-Ir-Formoso, Composto-IPA e Texas Grana 502 e seis repetições.
Cada parcela. foi formada por dois Le irces de 100m de comprimento: por
1,5m de largura, com uma area total de 300m2

• Na avaliação da produção,
utilizaram-se apenas 15m2 (3m x 5m) por parcela. O espaçamento entre plan
tas foi de O,10m x O,10m. Com base na an~lise do solo, procedeu-se a ad~
bação com 147,5kg/ha de sulfato de am;nio,-150kg/ha de superfosfato si~
pIes e 50kg/ha de cloreto de pot~ssio, aplicados a lanço e incorporados
nas bancadas antes do transplante. Trinta dias apcs o transplante, pr o
cedeu-se uma adubação de cobertura com 147,5kg/ha de sulfato de amônio:

o m~todo de irrigação usado foi por aspersão, no espaçamento de 12m x
12m usando-se os aspersores do tipo Rain Bird 30E-TNT 0/16" x 3/32"),
operados com pressão de serviço de 3atm. As irrigações foram controladas
com base na evaporação do tanque Classe A, multiplicada pelo coeficiente
de desenvolvimento da fase fenol~gica correspondente. O controle do mato
foi feito três dias apos o transplante com o emprego de 3 lha de
Oxardiazon e O,3kg/ha de Prometryn. O controle fitossanit~rio fói feito
de acordo com a incidência de pragas ou doenças. No entanto para o mal-
das-sete-voltas", o controle foi preventivo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A an~lise de variancia dos dados de produção de bulbcs comerciaveis,
apresentou um baixo coeficiente de variação, 13,3%, que demonstra uma boa
uniformidade e mostrou que houve diferença altamente significativa entre
as cultivares. A cultivar Texas Grano 502, fvi superior às demais, nãoh~
vendo mais diferença significativa entre estas, conforme se verifica pela
Tabela 1.

A an~lise estatistica para st and de plantas tombadas, nao apresentou
diferença significativa entre os tratamentos, cujo coeficiente de varia
ção foi 12,5%, confirmando que houve uma boa uniformidade entre as culti
vares em relação ao tombamento de plantas.

Na Tabela 1,
vares testadas,
aproximadamente

pode-se observar que a m~,Ha de pr odutí.ví dade das
representa quatro a cinco vezes a m~dia da região
de 12t/ha.

que e
culti
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TABELA 1. Produção média das diferentes cultivares de cebola, em kg/ha.

Tratamentos Produção kg/ha

Texas Grano 502 60.000
I PA.:..I 48.333,3 b

48.277,8 b

47.888,9 b

Composto-IPA
IPA-lI-Formoso
IPA-II 45.277,8 b

CV := 13,3%

i~Médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferem estatisticamente
entre si pelo teste de Duncan ao nivel de 5% de probabilidade CV:= 13,3%.

Nos cultivos de cebola realizados anteriormente numa area vizinha e
semelhante ~ ~rea do presente trabalho, porém sem a rotaçao com mucu
na-preta e diferindo quanto ao método de irrigação e modo de aplicação
dos fertilizantes, as produtividades foram as seguintes: em 1980, com a
cultivar Texas Grano 502, 23.549kg/ha; em 1981, com a cultivar IPA-II,
23.321kg/haj e em 1983, com a cultivar IPA-lI, 20.490kg/ha. Provavelmen
te, essa mudança de tecnologias, tenha sido responsável pela grande dif~
rença entre as produtividades da cebola no ano de 1984 (Tabela 1) das pr~
dutividades nos outros anos. Dessa forma atribui-se que, a irrigação por
aspers~o, rotação com mucuna-preta e aplicação dos fertilizantes a lanço
com incorporaç~o ao solo, concorreram para que se obtivesse essas altas
produtividades.

CONCLUSÃO

1. A cultivar Texas Grano 502 foi superior as demais.
2. As produtividades das cultivares testadas, foram quatro a cinco vezes

a produtividade m~dia da regi~o.
3. A rotação com mucuna-preta, irrigação por aspersao e aplicaç~o de fer

tilizantes a lanço com incorporação ao solo, provavelmente, concorre
ram para se obter altas produtividades, 45 a 60t/ta.

RESUMO - Este trabalho foi eealizado no periodo de maio a setembro de
1984, com a finalidade de avaliar o comportamento de cultivares de ceb~
Ia, sob irrigação por aspersão, após a incorporação de mucuna-preta ao s~
10 em ótimas condições de umidade. Empr egou-cs e o delineamen t o de blocos ao
acaso com cinco tratamentos (formados pelas cultivares IPA-I, IPA-II,
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IPA-II-Formoso, Composto-IPA e Texas Grano 502) e seis repetições. Cada
parcela foi formada por dois leirões de 100m de comprimento por 1,5m de

, 2 ~ .....'largura, com uma area total de 300m . Na avaliaçao da produçao e analise
estat{stica, utilizou-se apenas de 15m2 (3m x 5m), por parcela. O espaç~
mento entre plantas foi de O,lOm x 0,10m. Aplicou-se 295kg/ha de sulfato
de am~nio, 150kg/ha de superfosfato simples e 50kg/ha de cloreto de p~
t~ssio. O nitrog~nio foi aplicado metade em cobertura, 30 dias apos o
transplantio. A produtividade da Texas Grano 502 (60.000kg/ha), foi si~
nificativamente superior às das outras cultivares, sendo a IPA-I com
48.333kg/ha, IPA-II com 45.277kg/ha, IPA-II-Formoso com 47.888kg/ha, e
Composto-IPA"com 48.277kg/ha. A produtividade m~dia foi de quatro a cin
co vezes superior a média da região, que ~ de 12.000kg/ha. Acredita-s~
que as altas produtividades obtidas, d$veram-se, principalmente, a incor
poração de mucuna-preta, e ao sistema de irrigação por aspersão.

EFFECTS OF CROP ROTATION OF ONION ~ND
"MUCUNA PRETA" (5:1:..y.JDiob.i.wn act.enrurnum P'i.p , et Fracc.)

ON DIFFERENT ONION CULTIVARS

ABSTRACT - The research was carried out from May to September 1984 and
studied the behavior of different cultivars of onion after incorporation
of "mucuna-preta" to the soil, und e.r sprinkler irrigation. It
was used the randomized complete block design with six replications for
five treatments of different onion cultivars (IPA-I, IPA-II, IPA-II-Form~
so,"Composto-iPA and Texas Grano 502). Each plot was formed by tWQ ridges
of 100.0m lenght and 1.5m width with 15.0m2 O.Om x 5.0m) as harve st i ng
area for yield valuation; plant spacing was 0.10m x 0.10m. It was applied
295, 150 and 50kg/ha of ammonium sulphate, simple superphosphate and
potassium chloride, respectively. The ammonium sulphate was applied in
two times: half at planting and half 30 days later as side-dressing. The
yield of onion cv. Texas Grano (60.000kg/ha) obtained in the experiment
was significatively higher than the yields of the four other cultivars:
IPA-I (48,333kg/ha), IPA-II (45,277kg/ha), IPA-II-Formoso (47,888kg/ha)
and Compos to-IPA (48,277kg/ha). The higher yield may be due , to the
incorporation of "mucuna-preta" and to the sprinkler irrigation system.
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